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Resumo: A dor crônica transcende o des-
conforto físico, afetando profundamente a 
qualidade de vida através de seus compo-
nentes psicológicos. A abordagem integra-
da da Terapia Cognitivo- Comportamen-
tal (TCC) na fisioterapia destaca-se como 
uma estratégia eficaz, abordando simulta-
neamente a gestão da dor e a recuperação 
funcional. Essa sinergia entre psicologia e 
fisioterapia promove uma recuperação mais 
completa, evidenciando a importância da 
mente no processo de reabilitação e incen-
tivando uma maior adesão ao tratamento. 
Este estudo foca na eficácia dessa integração 
para a gestão da dor crônica e melhoria da 
funcionalidade, baseando- se em uma revi-
são bibliográfica de artigos, livros e teses re-
lacionados ao tema. A combinação de TCC 
e fisioterapia não só melhora a autoeficácia 
e a motivação dos pacientes, mas também 
reduz sintomas associados como ansiedade 
e depressão, contribuindo para uma quali-
dade de vida melhorada. A personalização 
do tratamento e o trabalho interdisciplinar 
são essenciais para o sucesso desta aborda-
gem, permitindo ajustes precisos que aten-
dam às necessidades individuais. Conclui-
-se que a integração da TCC na fisioterapia 
é uma abordagem eficaz no manejo da dor 
crônica, sugerindo-se a exploração de novas 
modalidades para ampliar o acesso e avaliar 
os benefícios a longo prazo.

Palavras-Chave: Dor Crônica, Terapia 
Cognitivo-Comportamental, Recuperação 
Funcional.

INTRODUÇÃO

A dor crônica é uma condição que 
transcende a mera experiência física de 
desconforto, englobando dimensões psico-
lógicas e sociais significativas que afetam a 

qualidade de vida do indivíduo. Sua preva-
lência tem crescido, impactando milhões de 
pessoas e representando um desafio consi-
derável para os sistemas de saúde. De acor-
do com Ribeiro e Silva (2018), a gestão efi-
caz da dor crônica requer uma abordagem 
multidisciplinar, na qual a integração entre 
psicologia e fisioterapia surge como uma 
estratégia promissora para melhorar a re-
cuperação funcional. Nesse contexto, a Te-
rapia Cognitivo-Comportamental (TCC), 
uma intervenção psicológica amplamente 
validada, oferece ferramentas valiosas para 
abordar componentes cognitivos e compor-
tamentais associados à percepção da dor, 
enfatizando a importância da mente no 
processo de recuperação (RIBEIRO; SIL-
VA, 2018). Este enfoque interdisciplinar 
propõe uma visão holística do tratamento, 
reconhecendo que a dor crônica é não ape-
nas uma sensação física, mas também um 
fenômeno psicológico que requer atenção 
abrangente.

Além disso, a colaboração entre psi-
cólogos e fisioterapeutas na gestão da dor 
crônica representa uma evolução no cui-
dado ao paciente, promovendo estratégias 
integradas que visam tanto o alívio da dor 
quanto a recuperação funcional. De acordo 
com Fernandes e Amaral (2019), a inclusão 
da TCC no contexto da fisioterapia poten-
cializa o tratamento, fornecendo aos pa-
cientes mecanismos eficazes para lidar com 
a dor, melhorar a adesão ao tratamento e fa-
cilitar o processo de reabilitação. Essa siner-
gia entre disciplinas enfatiza a interconexão 
entre corpo e mente, abrindo caminho para 
intervenções mais eficazes e um processo de 
recuperação mais abrangente e satisfatório 
(FERNANDES; AMARAL, 2019).

A justificativa acadêmica para a in-
tegração da psicologia, particularmente 
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a TCC, na fisioterapia reside na crescen-
te evidência de que a percepção da dor é 
profundamente influenciada por fatores 
cognitivos e emocionais. Segundo Lima e 
Cunha (2020), a dor crônica, frequente-
mente acompanhada por condições como 
ansiedade e depressão, pode ser exacerbada 
por crenças negativas e padrões de pensa-
mento disfuncionais. A TCC oferece uma 
metodologia eficaz para modificar esses pa-
drões, promovendo uma melhor gestão da 
dor e uma atitude mais positiva em relação 
à recuperação. Dessa forma, a inclusão dessa 
abordagem no tratamento fisioterapêutico 
não apenas visa aliviar a dor, mas também 
melhorar o bem-estar psicológico e a funcio-
nalidade do paciente, fundamentando-se na 
premissa de que a saúde mental e física são 
indissociáveis.

Assim, a pergunta norteadora des-
ta pesquisa é: “Como a integração da 
Terapia Cognitivo-Comportamental na fi-
sioterapia pode potencializar a gestão da dor 
crônica e promover a recuperação funcional 
dos pacientes?” Esta questão busca explorar 
as sinergias entre as duas disciplinas, com 
o objetivo de desvendar as potencialidades 
dessa integração na melhoria dos resulta-
dos de tratamento para indivíduos com dor 
crônica.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

O objetivo geral deste estudo é in-
vestigar a eficácia da integração da Terapia 
Cognitivo- Comportamental na fisioterapia 
como estratégia para a gestão da dor crônica 
e a promoção da recuperação funcional.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Para alcançar este objetivo, propõem-
-se os seguintes objetivos específicos: (1) 
analisar o impacto da TCC na percepção da 
dor em pacientes com dor crônica; (2) ava-
liar a contribuição da TCC na adesão dos 
pacientes aos planos de tratamento fisiotera-
pêutico; e (3) examinar os efeitos da integra-
ção da TCC na recuperação funcional e na 
qualidade de vida dos pacientes.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deste trabalho é 
dedicado a examinar as abordagens interdis-
ciplinares adotadas pela Psicologia e Fisiote-
rapia na reabilitação de pacientes com dor 
crônica, ancorando-se em uma revisão bi-
bliográfica extensa e diversificada. Este seg-
mento tem como objetivo aprofundar o en-
tendimento sobre as práticas e metodologias 
empregadas por estas duas disciplinas, tanto 
de maneira isolada quanto em colaboração, 
para enfrentar os desafios impostos pela dor 
crônica.

Por meio da análise de literatura cien-
tífica selecionada, buscamos identificar as 
tendências atuais, as evidências de eficácia 
e os potenciais sinergias entre tratamentos 
psicológicos e fisioterapêuticos. Este emba-
samento teórico visa não apenas elucidar o 
estado da arte no tratamento da dor crônica, 
mas também fornecer uma base sólida para 
a discussão de práticas clínicas inovadoras e 
orientadas para a melhoria da qualidade de 
vida dos pacientes, sem recorrer a estudos 
de caso ou coleta de dados além da revisão 
bibliográfica.
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DOR CRÔNICA E SEUS IMPACTOS 
NA QUALIDADE DE VIDA DOS 
PACIENTES

A dor crônica é uma condição comple-
xa caracterizada por dor persistente ou re-
corrente que dura mais de três meses, impac-
tando profundamente a qualidade de vida 
dos pacientes. Este tipo de dor pode resultar 
de diversas condições, como lesões, doenças 
degenerativas, ou pode surgir sem uma cau-
sa aparente, tornando seu tratamento e ges-
tão desafiadores (Dos Santos et al., 2021).

Os impactos físicos da dor crônica são 
significativos, com os pacientes frequente-
mente relatando dificuldades em realizar ati-
vidades diárias básicas, como caminhar, le-
vantar-se e até dormir. Estas limitações não 
só agravam o sofrimento físico, mas também 
contribuem para um ciclo de imobilidade e 
deterioração física (Desconsi et al., 2019). A 
diminuição na capacidade de realizar tarefas 
cotidianas leva a uma perda considerável de 
independência.

Além dos aspectos físicos, a dor crôni-
ca está frequentemente associada a transtor-
nos psicológicos, como depressão e ansieda-
de. Estudos indicam que a prevalência de 
depressão e ansiedade é significativamente 
maior em pacientes com dor crônica, o que 
pode criar um ciclo vicioso: a dor intensi-
fica os sintomas psicológicos, que, por sua 
vez, aumentam a percepção da dor (Mes-
sias et al., 2020). Este fenômeno destaca 
a interconexão entre o sofrimento físico e 
psicológico.

O impacto social da dor crônica tam-
bém é notável. A incapacidade de participar 
de atividades sociais e familiares pode levar 
ao isolamento social, o que agrava ainda 
mais a saúde mental e emocional dos pa-
cientes (Catalam et al., 2022). O isolamento 

pode reduzir o suporte social, um fator cru-
cial para a manutenção da saúde emocional 
e psicológica.

A dor crônica também afeta significa-
tivamente a funcionalidade dos pacientes. A 
redução da mobilidade e a incapacidade de 
realizar tarefas simples resultam em uma per-
da de independência e autonomia, afetando 
negativamente a autoestima e a qualidade de 
vida geral (Braide et al., 2019). A percepção 
de ser um fardo para outros pode aumentar 
o sentimento de inutilidade e desespero.

Adicionalmente, a dor crônica tem 
implicações econômicas substanciais. Os 
custos relacionados ao tratamento, incluin-
do consultas médicas, medicamentos e te-
rapias complementares, podem ser elevados. 
Além disso, a incapacidade de trabalhar ou 
a necessidade de reduzir a carga horária la-
boral pode resultar em perda de renda, exa-
cerbando o estresse financeiro e emocional 
(De Mendonça et al., 2023). Este impacto 
econômico pode levar a uma espiral descen-
dente de problemas financeiros e de saúde.

A complexidade da dor crônica exige 
uma abordagem multidisciplinar para o tra-
tamento. Estudos sugerem que a integração 
de várias especialidades pode proporcionar 
melhores resultados no manejo da dor, abor-
dando tanto os aspectos físicos quanto emo-
cionais da condição (Dos Santos Vitorino 
et al., 2019). A colaboração entre diferentes 
profissionais de saúde é essencial para um 
tratamento eficaz e abrangente.

Do ponto de vista da saúde geral, a dor 
crônica pode levar a uma série de problemas 
secundários, como hipertensão, problemas 
cardiovasculares e distúrbios do sono. Esses 
problemas adicionais não só agravam a con-
dição do paciente, mas também complicam 
ainda mais o tratamento (Dionísio et al., 
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2020). Prevenir e tratar essas condições se-
cundárias é fundamental para a gestão eficaz 
da dor crônica.

Pacientes com dor crônica frequen-
temente relatam sentimentos de desespero 
e frustração devido à natureza persisten-
te e muitas vezes intratável de sua dor. Es-
ses sentimentos podem contribuir para um 
maior risco de desenvolvimento de transtor-
nos mentais graves, como depressão maior 
e transtornos de ansiedade generalizada 
(Miyazaki, 2019). O manejo desses aspectos 
emocionais é crucial para melhorar a quali-
dade de vida dos pacientes.

Finalmente, a dor crônica é uma con-
dição debilitante que afeta múltiplos aspec-
tos da vida dos pacientes. Ela não apenas 
impacta a saúde física, mas também tem 
profundas implicações psicológicas, sociais 
e econômicas, exigindo uma abordagem 
abrangente e integrada para o tratamento 
(Real et al., 2020). Somente através de um 
entendimento completo de seus múlti-
plos impactos podemos desenvolver estra-
tégias eficazes para melhorar a vida desses 
indivíduos.

TRATAMENTOS PARA A DOR 
CRÔNICA A PARTIR DA PSICOLOGIA

A psicologia desempenha um papel 
crucial no tratamento da dor crônica, abor-
dando os aspectos emocionais e compor-
tamentais que influenciam a percepção e a 
gestão da dor. A Terapia Cognitivo-Com-
portamental (TCC) é uma abordagem am-
plamente utilizada e pesquisada, mostran-
do-se eficaz na redução da dor e na melhoria 
da qualidade de vida dos pacientes.

A TCC é baseada na premissa de que 
pensamentos, emoções e comportamentos 
estão interconectados. Assim, modificar 

pensamentos disfuncionais e comporta-
mentos inadequados pode levar a melhorias 
significativas na percepção da dor e na ca-
pacidade de lidar com ela. Através de técni-
cas específicas, a TCC ajuda os pacientes a 
desenvolverem habilidades para gerenciar a 
dor de forma mais eficaz (Miyazaki, 2019).

Uma das principais técnicas da TCC 
é a reestruturação cognitiva, que envolve 
a identificação e a modificação de pensa-
mentos negativos e distorcidos relacionados 
à dor. Os pacientes aprendem a desafiar e 
substituir esses pensamentos por outros mais 
realistas e adaptativos, o que pode reduzir a 
intensidade da dor percebida e melhorar o 
estado emocional (Dos Santos et al., 2021). 
Este processo ajuda a quebrar o ciclo vicioso 
de dor e sofrimento emocional.

Outra técnica fundamental da TCC é 
o treinamento em habilidades de enfrenta-
mento. Pacientes com dor crônica são ensi-
nados a utilizar estratégias de enfrentamento 
adaptativas, como técnicas de relaxamento, 
meditação e visualização guiada, para lidar 
com a dor de maneira mais eficaz (Pinto et 
al., 2022). Essas habilidades são essenciais 
para aumentar a resiliência e a capacidade 
de gestão da dor no dia a dia.

A TCC também inclui a terapia de 
exposição, que ajuda os pacientes a con-
frontarem gradualmente situações e ativi-
dades que têm evitado devido ao medo da 
dor. Esta abordagem visa reduzir a ansieda-
de associada à dor e aumentar a confiança 
do paciente em sua capacidade de realizar 
atividades diárias (Polakowski; Rodrigues; 
Benchaya, 2020). Através da exposição con-
trolada, os pacientes podem recuperar gra-
dualmente sua funcionalidade e qualidade 
de vida. Além das técnicas mencionadas, 
a TCC para dor crônica frequentemen-
te incorpora elementos de psicoeducação. 
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Os pacientes recebem informações sobre a 
natureza da dor crônica, os fatores que a in-
fluenciam e as estratégias de tratamento dis-
poníveis. Este conhecimento empodera os 
pacientes, permitindo-lhes tomar decisões 
informadas sobre seu tratamento e aumen-
tar seu engajamento nas intervenções (Dos 
Santos Vitorino et al., 2019).

A TCC também pode ser administrada 
em formato individual ou em grupo. A tera-
pia em grupo oferece benefícios adicionais, 
como o suporte social e a troca de experiên-
cias entre os participantes. Estudos indicam 
que a terapia em grupo pode ser tão eficaz 
quanto a terapia individual na redução da 
dor e na melhoria da qualidade de vida (Ca-
talam et al., 2022). O formato grupal tam-
bém pode ser mais acessível e econômico.

Outra abordagem dentro da TCC é 
a aceitação e compromisso, que se foca em 
ajudar os pacientes a aceitar a dor como parte 
de sua experiência de vida, ao invés de lutar 
constantemente contra ela. Esta técnica en-
volve a identificação dos valores pessoais dos 
pacientes e o compromisso com ações que 
são consistentes com esses valores, apesar da 
presença da dor (Miyazaki, 2019). A aceita-
ção pode reduzir o sofrimento emocional e 
aumentar a resiliência.

A TCC tem mostrado ser eficaz não 
apenas na redução da intensidade da dor, 
mas também na melhoria do humor, na re-
dução da ansiedade e na promoção de um 
melhor funcionamento físico e social. Essa 
abordagem holística ajuda os pacientes a ge-
renciar a dor de uma maneira mais compre-
ensiva, abordando tanto os sintomas físicos 
quanto os aspectos emocionais e comporta-
mentais da dor (Messias et al., 2020).

Em síntese, a Terapia Cognitivo-Com-
portamental oferece um conjunto robusto 

de técnicas que podem ajudar significativa-
mente na gestão da dor crônica. Ao focar na 
modificação de pensamentos e comporta-
mentos disfuncionais, na construção de ha-
bilidades de enfrentamento e na promoção 
de aceitação, a TCC proporciona aos pa-
cientes ferramentas valiosas para melhorar 
sua qualidade de vida e lidar com os desafios 
diários da dor crônica (De Mendonça et al., 
2023).

Portanto, a integração da TCC no 
tratamento da dor crônica representa uma 
abordagem eficaz e baseada em evidências, 
oferecendo esperança e alívio para muitos 
pacientes que sofrem com essa condição 
debilitante.

TRATAMENTOS PARA A 
DOR CRÔNICA A PARTIR DA 
FISIOTERAPIA

A fisioterapia desempenha um papel 
fundamental no tratamento da dor crôni-
ca, oferecendo intervenções que visam 
melhorar a mobilidade, reduzir a dor 
e aumentar a funcionalidade dos pacien-
tes. Utilizando uma variedade de técnicas 
e abordagens, os fisioterapeutas trabalham 
para aliviar a dor e restaurar a capacidade 
funcional, promovendo a qualidade de vida 
dos pacientes.

Uma das principais abordagens na fi-
sioterapia para dor crônica é o exercício tera-
pêutico. Exercícios específicos são prescritos 
para fortalecer os músculos, melhorar a fle-
xibilidade e aumentar a resistência. Estudos 
demonstram que o exercício regular pode 
reduzir significativamente a dor e melhorar 
a funcionalidade em pacientes com condi-
ções crônicas, como lombalgia e fibromial-
gia (Catalam et al., 2022). Esses exercícios 
são adaptados às necessidades individuais de 
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cada paciente, garantindo uma abordagem 
personalizada.

Outra técnica comum é a terapia ma-
nual, que inclui manipulações e mobiliza-
ções das articulações e tecidos moles. Esta 
técnica visa aliviar a dor, aumentar a ampli-
tude de movimento e melhorar a circulação 
sanguínea. A terapia manual pode ser parti-
cularmente eficaz para tratar dores musculo-
esqueléticas, como dor lombar crônica ines-
pecífica (Desconsi et al., 2019). A aplicação 
de pressão controlada ajuda a liberar tensões 
e a promover a recuperação dos tecidos. A 
fisioterapia também utiliza modalidades 
físicas, como calor, frio, ultrassom e 
estimulação elétrica transcutânea (TENS), 
para aliviar a dor. Essas modalidades podem 
ajudar a reduzir a inflamação, aliviar espas-
mos musculares e melhorar a circulação. Por 
exemplo, a TENS é amplamente utilizada 
para interromper os sinais de dor transmi-
tidos pelos nervos, proporcionando alívio 
temporário (REAL et al., 2020). Essas 
técnicas são frequentemente combinadas 
com outras formas de tratamento para ma-
ximizar os benefícios terapêuticos.

A fisioterapia aquática, ou hidrotera-
pia, é outra abordagem eficaz para o trata-
mento da dor crônica. A flutuação na água 
reduz o peso corporal, aliviando o estresse 
nas articulações e permitindo movimentos 
mais fáceis e menos dolorosos. Pacientes 
com dor lombar crônica e fibromialgia fre-
quentemente se beneficiam da hidroterapia, 
relatando menos dor e maior facilidade de 
movimento após sessões regulares (Real 
et al., 2020). A resistência natural da água 
também ajuda a fortalecer os músculos sem 
sobrecarregar as articulações.

Além disso, a educação do paciente é 
uma componente crucial do tratamento fi-
sioterapêutico. Os fisioterapeutas fornecem 

informações sobre a condição do paciente, 
ensinam técnicas de autocuidado e estraté-
gias para prevenir a recorrência da dor. Este 
conhecimento capacita os pacientes a geren-
ciarem melhor sua condição e a manterem-
-se ativos (Braide et al., 2019). A educação 
é essencial para promover a autossuficiência 
e a aderência ao tratamento a longo prazo.

A fisioterapia para dor crônica tam-
bém pode incluir técnicas de relaxamento e 
controle do estresse, como a respiração dia-
fragmática e a biofeedback. Essas técnicas 
ajudam a reduzir a tensão muscular e a an-
siedade, que podem exacerbar a percepção 
da dor. Ao aprender a controlar a resposta ao 
estresse, os pacientes podem experimentar 
uma redução na intensidade da dor (DIO-
NÍSIO et al., 2020). A integração de técni-
cas de relaxamento no tratamento holístico 
da dor é benéfica para o bem-estar geral dos 
pacientes.

Outra abordagem inovadora é a uti-
lização de tecnologias de realidade virtu-
al (VR) na fisioterapia. A realidade virtual 
pode criar ambientes interativos que distra-
em os pacientes da dor enquanto realizam 
exercícios terapêuticos. Esta tecnologia tem 
mostrado ser eficaz na redução da dor e na 
melhoria da motivação dos pacientes para 
participar de programas de reabilitação (De 
Mendonça et al., 2023). A realidade virtual 
representa uma fronteira emergente no tra-
tamento da dor crônica.

Para pacientes oncológicos, a fisiote-
rapia oferece estratégias específicas para o 
manejo da dor associada ao câncer e aos seus 
tratamentos. Intervenções fisioterapêuticas 
podem ajudar a aliviar a dor, melhorar a 
mobilidade e a força, e reduzir os efeitos co-
laterais dos tratamentos oncológicos (Braide 
et al., 2019). A abordagem multidiscipli-
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nar é essencial para atender às necessidades 
complexas desses pacientes.

Finalmente, a abordagem multidis-
ciplinar na fisioterapia é fundamental para 
o tratamento da dor crônica. Colaborando 
com outros profissionais de saúde, como 
médicos e psicólogos, os fisioterapeutas po-
dem desenvolver planos de tratamento in-
tegrados que abordem todos os aspectos da 
dor crônica. Esta colaboração é crucial para 
proporcionar cuidados abrangentes e efica-
zes (Dos Santos Vitorino et al., 2019).

Em síntese, a fisioterapia oferece uma 
gama variada de técnicas e abordagens que 
podem efetivamente tratar a dor crônica. 
Ao combinar exercícios terapêuticos, terapia 
manual, modalidades físicas, hidroterapia e 
educação do paciente, os fisioterapeutas po-
dem aliviar a dor, melhorar a funcionalidade 
e promover uma melhor qualidade de vida 
para os pacientes que sofrem com dor crôni-
ca (Silva et al., 2021).

A DOR CRÔNICA TRATADA 
INTERDISCIPLINARMENTE PELA 
PSICOLOGIA (TCC) E FISIOTERAPIA

A abordagem interdisciplinar no trata-
mento da dor crônica, que combina a Te-
rapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e 
a fisioterapia, oferece um modelo de trata-
mento holístico e integrado que aborda tan-
to os aspectos físicos quanto psicológicos da 
dor. Esta sinergia entre as disciplinas é fun-
damental para proporcionar um alívio mais 
eficaz e duradouro aos pacientes. A TCC, 
como mencionado anteriormente, é uma 
intervenção psicológica que visa modificar 
padrões de pensamento e comportamen-
to disfuncionais que contribuem para a 
percepção da dor. Por outro lado, a fisiotera-
pia foca na recuperação funcional e no alívio 

da dor através de técnicas físicas. Quando 
combinadas, essas abordagens podem po-
tencializar os benefícios terapêuticos, pro-
porcionando uma melhora significativa na 
qualidade de vida dos pacientes (Miyazaki, 
2019; Pinto et al., 2022).

Um dos principais benefícios da 
abordagem interdisciplinar é a capacidade 
de abordar a dor crônica de maneira mais 
abrangente. Enquanto a TCC trabalha para 
alterar as percepções cognitivas da dor e en-
sinar habilidades de enfrentamento, a fisio-
terapia trata das causas físicas subjacentes e 
melhora a mobilidade e a força. Esta combi-
nação permite uma redução mais efetiva da 
dor e uma melhora na funcionalidade (Des-
consi et al., 2019; Catalam et al., 2022).

A comunicação constante entre psicó-
logos e fisioterapeutas é essencial para o su-
cesso deste modelo de tratamento. Um pla-
no de tratamento integrado é desenvolvido 
com base na avaliação conjunta das neces-
sidades do paciente, garantindo que todas 
as dimensões da dor sejam abordadas. Por 
exemplo, durante as sessões de fisioterapia, 
os pacientes podem aplicar técnicas de re-
laxamento e controle do estresse aprendidas 
na TCC para manejar melhor a dor durante 
os exercícios físicos (Dos Santos Vitorino et 
al., 2019).

Estudos mostram que pacientes tra-
tados com uma abordagem interdisciplinar 
frequentemente relatam uma maior satis-
fação com o tratamento e uma melhoria 
na qualidade de vida em comparação com 
aqueles que recebem tratamentos isolados. A 
combinação de TCC e fisioterapia não ape-
nas reduz a intensidade da dor, mas também 
melhora o humor, reduz a ansiedade e pro-
move uma recuperação funcional mais rápi-
da (Messias et al., 2020; Real et al., 2020).
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A eficácia da abordagem interdiscipli-
nar também se reflete na redução da utili-
zação de medicamentos para a dor. Com a 
combinação de TCC e fisioterapia, os pa-
cientes muitas vezes conseguem reduzir ou 
até eliminar a necessidade de analgésicos, 
minimizando os riscos associados ao uso 
prolongado de medicamentos, como de-
pendência e efeitos colaterais (Braide et al., 
2019).

Outro aspecto importante é a per-
sonalização do tratamento. A abordagem 
interdisciplinar permite que os planos de 
tratamento sejam adaptados às necessidades 
específicas de cada paciente, considerando 
suas condições físicas, emocionais e sociais. 
Essa personalização é crucial para o sucesso 
do tratamento, pois cada paciente responde 
de maneira diferente às intervenções (Dio-
nísio et al., 2020).

Além disso, a integração da TCC 
com a fisioterapia pode melhorar a ade-
rência ao tratamento. Pacientes que com-
preendem a importância de ambos os com-
ponentes do tratamento e sentem que suas 
necessidades estão sendo atendidas de forma 
abrangente são mais propensos a seguir as 
recomendações e a participar ativamente do 
processo terapêutico (Miyazaki, 2019). A 
educação do paciente é outra área onde a 
abordagem interdisciplinar se destaca.

Psicólogos e fisioterapeutas podem 
colaborar para fornecer informações abran-
gentes sobre a condição do paciente, os fa-
tores que influenciam a dor e as estratégias 
de gerenciamento. Este conhecimento em-
podera os pacientes, permitindo-lhes tomar 
decisões informadas e participar de forma 
proativa no tratamento (Dos Santos et al., 
2021).

Em síntese, a combinação da TCC e 
da fisioterapia no tratamento da dor crô-
nica representa uma abordagem interdisci-
plinar eficaz que aborda todos os aspectos 
da dor, tanto físicos quanto psicológicos. 
Esta abordagem não só melhora a eficácia 
do tratamento, mas também promove uma 
recuperação mais completa e sustentável, 
proporcionando uma melhor qualidade de 
vida para os pacientes (De Mendonça et al., 
2023).

Para finalizar, a integração de disci-
plinas no tratamento da dor crônica é uma 
evolução necessária no campo da saúde. Ao 
unir os esforços da psicologia e da fisiote-
rapia, é possível oferecer um cuidado mais 
completo e humanizado, que atende às ne-
cessidades multifacetadas dos pacientes que 
sofrem com essa condição debilitante (Real 
et al., 2020).

METODOLOGIA

De acordo com Gil et al. (2002), a pes-
quisa é um processo racional e sistemático, 
voltado para encontrar soluções para pro-
blemas propostos. Assim, a pesquisa é cons-
truída a partir do conhecimento disponível 
e do uso cuidadoso de métodos, estratégias 
e procedimentos científicos. Desse modo, o 
processo de pesquisa se desenrola em várias 
etapas, desde a definição clara do problema 
até a apresentação eficaz dos resultados.

Conforme Marconi e Lakatos (2003), 
a metodologia de pesquisa visa expor, de 
forma organizada, o procedimento científi-
co adotado, permitindo que o estudo tenha 
rigor e possa ser replicado por outros pes-
quisadores interessados em reproduzir ou 
expandir o estudo em contextos específicos.
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Neste trabalho, utilizou-se o méto-
do de Revisão de Literatura Narrativa, que 
envolveu a consulta a livros, dissertações e 
artigos científicos, que favorecem a compre-
ensão do tema. As buscas foram realizadas 
nas bases de dados Google Scholar, Scien-
tific Electronic Library Online (SCIELO) e 
Portal Periódicos CAPES.

Como critérios de inclusão, foram se-
lecionados textos completos que detalham 
métodos de desenvolvimento, publicados 
nos últimos cinco anos, e que exploram a 
interação entre psicologia especialmente a 
Terapia Cognitivo-Comportamental e fi-
sioterapia para o tratamento da dor crônica. 
Foram considerados artigos científicos origi-
nais ou revisões.

Esse recorte cronológico (últimos cinco 
anos) foi escolhido para garantir que a pes-
quisa se apoiasse nos estudos mais recentes e 
relevantes. Foram excluídas resenhas críticas 
e pesquisas que não abordassem diretamente 
a relação entre Terapia Cognitivo-Compor-
tamental e os aspectos estudados aqui. Para 
isso, utilizamos palavras-chave como: Dor 
Crônica, Terapia Cognitivo-Comportamen-
tal, Psicologia e Fisioterapia.

Após a coleta, foi realizada uma leitura 
analítica dos resumos, com o objetivo de eli-
minar estudos que não estivessem alinhados 
com o foco do trabalho. Finalmente, desen-
volveu-se uma análise completa dos dados 
metodológicos e dos resultados das publi-
cações selecionadas, priorizando aquelas 
que trouxessem contribuições diretas para o 
tratamento da questão de pesquisa proposta.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No desenvolvimento deste trabalho, 
foi realizada uma seleção criteriosa de ma-

teriais e referências que fundamentam a 
análise sobre a integração da Terapia Cog-
nitivo- Comportamental (TCC) na fisiote-
rapia como uma abordagem inovadora para 
o tratamento da dor crônica. Essa combi-
nação metodológica visa potencializar a re-
cuperação funcional dos pacientes, promo-
vendo benefícios que vão além do alívio da 
dor física, ao envolver aspectos emocionais e 
cognitivos. As fontes selecionadas oferecem 
um embasamento teórico robusto e refle-
tem práticas terapêuticas contemporâneas e 
eficazes.

As referências escolhidas abrangem 
uma ampla gama de estudos brasileiros, 
incluindo revisões sistemáticas, estudos de 
caso e ensaios clínicos, que contribuem para 
a compreensão das complexas dinâmicas da 
dor crônica. Segundo Sousa e Bastos (2021), 
a TCC associada à fisioterapia permite uma 
abordagem mais completa, na qual o trata-
mento físico é complementado pelo suporte 
psicológico, trazendo efeitos positivos no 
enfrentamento emocional dos pacientes. Já 
Santos e Rodrigues (2020) destacam que a 
integração entre as áreas melhora a adesão ao 
tratamento e reduz a intensidade da dor, ao 
atuar em crenças e padrões de pensamento 
que podem agravar a condição.

Estudos de Oliveira e Costa (2019) 
mostram que a combinação entre TCC e 
fisioterapia oferece benefícios sustentáveis, 
promovendo uma recuperação mais estável 
e reduzindo as chances de recorrência dos 
sintomas. A pesquisa conduzida por Lima 
e Ferreira (2022) também corrobora essas 
conclusões, evidenciando que o trabalho 
conjunto dessas disciplinas proporciona in-
tervenções mais adaptadas às necessidades 
emocionais e físicas dos pacientes, possibili-
tando a construção de estratégias de enfren-
tamento eficazes e duradouras. Ao abordar 
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a dor crônica de forma ampla e integrada, 
essas práticas reduzem fatores que ampli-
ficam a dor, como o estresse e as crenças 
disfuncionais.

Assim, este trabalho é embasado por 
um quadro de evidências atualizadas que 
sintetizam as principais contribuições de au-
tores brasileiros relevantes, oferecendo uma 
visão clara das práticas e conhecimentos que 
sustentam o estudo e incentivando futuras 
investigações e inovações terapêuticas sobre 
o tema

A integração entre a Terapia Cogniti-
vo-Comportamental (TCC) e a fisioterapia 
na gestão da dor crônica representa uma 
abordagem inovadora que tem mostrado 
resultados promissores na melhoria da qua-
lidade de vida dos pacientes. Essa interação 
se baseia na premissa de que a mente desem-
penha um papel crucial na modulação da 
dor, o que sugere que modificar crenças e 
percepções pode reduzir significativamente 
os sintomas de dor crônica. Maemura et al. 
(2021) reforçam essa visão ao demonstrar 
que intervenções cognitivas podem ter um 
impacto direto na percepção da dor.

Além disso, a eficácia da TCC quando 
integrada à fisioterapia é destacada ao possi-
bilitar (Miyazaki, 2019). Essa integração 
não apenas otimiza os resultados dos 
tratamentos fisioterapêuticos, mas também 
promove uma abordagem mais abrangente, 
que considera tanto os aspectos físicos quan-
to psicológicos da dor. Logo, é importante 
ressaltar que as atitudes e crenças dos fisiote-
rapeutas também influenciam o sucesso do 
tratamento. A adoção de práticas baseadas 
na TCC pode levar a uma abordagem mais 
centrada no paciente, como discutido por 
Polakowski, Rodrigues e Benchaya (2020), 
isto é, essa mudança de perspectiva favore-
ce uma prática fisioterapêutica mais holís-

tica, que reconhece a complexidade da dor 
crônica.

Autores como Dionísio, Salermo e Pa-
dilha (2020) também contribuem para esse 
debate ao analisar como a combinação da 
TCC com métodos fisioterapêuticos pode 
resultar em melhorias significativas na qua-
lidade de vida dos pacientes, abordando não 
apenas os sintomas físicos, mas também os 
emocionais. A redução de sintomas como 
ansiedade e depressão, frequentemente as-
sociados à dor crônica, pode ser alcançada 
por meio da TCC, como argumentado por 
Messias et al. (2020), o que, por sua vez, di-
minui a percepção da dor e melhora o bem-
-estar geral dos pacientes.

A personalização do tratamento é ou-
tro aspecto crucial. A combinação da TCC 
com a fisioterapia permite um tratamento 
mais adaptado às necessidades individuais, 
abordando a complexidade da dor crôni-
ca de maneira mais eficaz. Da Silva Flores 
e Seibel (2019) complementam essa visão 
ao evidenciar que a TCC pode fortalecer a 
autoeficácia dos pacientes, essencial para o 
manejo ativo da dor e a participação efetiva 
em programas de fisioterapia (Dos Santos 
Vitorino et al., 2019).

Sendo assim, o suporte social no con-
texto do tratamento da dor crônica também 
desempenha um papel significativo. Silva, 
Rodrigues e Monteiro (2021) exploram 
como a TCC em um ambiente grupal pode 
ampliar o suporte percebido pelos pacien-
tes, contribuindo para uma recuperação 
mais robusta e sustentada. A análise de Des-
consi et al. (2019) ressalta a importância da 
adaptação contínua das estratégias de trata-
mento, observando que a TCC oferece uma 
ferramenta flexível que pode ser integrada 
às diversas modalidades de fisioterapia para 
tratar eficazmente a dor crônica.
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Autor Objetivo Metodologia Principais resulta-
dos conclusão

Catalam et 
al, 2022

O objetivo do trabalho 
desenvolvido é tratar a 
fibromialgia, através da 
fisioterapia, melhorando os 
efeitos da dor e outros sin-
tomas, restaurando a força 
física, mantendo a função 
e melhorando a qualida-
de de vida do paciente 
através da fisioterapia.

A metodologia envolve a 
utilização da fisioterapia 
como principal meio de 
tratamento, incluindo ativi-
dades físicas que garantem 
efeito analgésico devido 
à liberação de endorfi-
nas, trazendo bem-estar 
geral e alívio da dor.

Há também uma ênfase em 
identificar e modificar os 
fatores contribuintes rela-
cionados aos aspectos biop-
sicossociais do paciente.

A fisioterapia é eficaz no 
tratamento da fibromialgia, 
melhorando significativa-
mente os sintomas da dor, 
restaurando a força física, 
mantendo a funcionalidade 
e melhorando a qualida-
de de vida dos pacientes. 
Através de um processo 
de reabilitação focado no 
bem-estar e autocontrole, 
e na formação de uma 
parceria terapêutica baseada 
na confiança, é possível não 
apenas tratar os sintomas da 
fibromialgia, mas também 
abordar os fatores contri-
buintes biopsicossociais 
para um tratamento mais

eficaz e sustentável 
a longo prazo.

Da Silva 
Flores; Seibel, 
2019

O objetivo da pesquisa é 
realizar uma integração 
teórico- prática baseada na 
experiência da estagiária 
de Psicologia em visitas 
domiciliares a uma paciente 
com dor crônica, diagnos-
ticada com Fibromialgia, 
e explorar a relação entre 
o estresse e a piora dos 
sintomas da doença.

A metodologia utilizada foi 
a realização de duas visitas 
domiciliares pela estagiária 
de Psicologia vinculada ao 
Núcleo Comunitário do 
Serviço-Escola de Psicolo-
gia da Faculdade Cesuca 
Inedi, em colaboração 
com a Estratégia Saúde da 
Família Carlos Wilkens, na 
cidade de Cachoeirinha, 
RS. Essas visitas visavam 
atender uma paciente com 
limitações de locomoção 
e autonomia devido à dor 
crônica, dificultando seu 
acesso ao atendimento

psicológico público.

Concluiu-se que a visita 
domiciliar é uma ferramen-
ta valiosa no tratamento 
de pacientes com dor 
crônica, como no caso da 
paciente com Fibromialgia, 
pois permite superar as 
barreiras de locomoção e 
autonomia que impedem 
o acesso ao atendimento 
psicológico. Além disso, foi 
observada a importância de 
considerar o estresse como 
um fator que pode agravar 
os sintomas da doença, 
sugerindo que estratégias 
para seu manejo devem 
ser integradas ao plano de

tratamento.
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De Mendonça 
et al, 2023

O objetivo do trabalho é 
explorar abordagens multi-
disciplinares no tratamento 
da dor crônica, incluindo 
medicamentos, fisiotera-
pia e terapias alternativas, 
visando uma personali-
zação do tratamento que 
considere as causas da 
dor e as preferências do 
paciente para melhorar 
a qualidade de vida.

Este trabalho de revisão 
analisa diversas estratégias 
de manejo da dor crônica, 
desde intervenções medica-
mentosas até terapias alter-
nativas como acupuntura, 
quiropraxia e meditação. 
A metodologia envolve a 
avaliação da eficácia dessas 
abordagens, enfatizando a 
importância da participação 
ativa do paciente e da per-
sonalização do tratamento.

Conclui-se que, embora a 
medicina desempenhe um 
papel crucial no alívio da 
dor crônica, a abordagem 
de tratamento deve ser 
holística e personalizada, 
incorporando fisioterapia 
e terapias alternativas para 
melhorar a funcionalidade 
e o bem-estar do paciente. 
Exercícios terapêuticos e 
a participação ativa do pa-
ciente são essenciais para o 
sucesso do tratamento. As 
terapias alternativas, embo-
ra variem em eficácia, são 
importantes opções para os 
pacientes explorarem, base-
adas em suas preferências

individuais.
Desconsi et 
al, 2019

O estudo visou descrever 
as atitudes e crenças de 
fisioterapeutas que atuam 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS) no tratamento de 
pacientes com dor lom-
bar crônica inespecífica 
(DLCI), buscando também 
identificar a relação entre 
características demográficas 
e profissionais dos fisiote-
rapeutas e suas orientações 
de tratamento para DLCI.

Realizou-se um estudo 
populacional e transver-
sal, coletando dados por 
meio de um questionário 
demográfico e profissio-
nal, além do questionário 
Pain Attitudes and Beliefs 
Scale for Physiotherapists.

Participaram do estu-
do 49 fisioterapeutas 
que atendem pacientes 
com DLCI no SUS.

Os resultados mostraram 
que os fisioterapeutas ten-
dem a concordar mais com 
crenças e atitudes relacio-
nadas à orientação biomé-
dica, com uma pontuação 
nessa escala 15,5% maior 
em comparação à orien-
tação comportamental. 
Além disso, identificou-se 
uma correlação regular e 
positiva (p<0,05) entre o 
tempo de formação dos 
fisioterapeutas e a adoção 
da orientação de trata-
mento biopsicossocial.

Conclui-se que há um pre-
domínio de crenças biomé-
dicas entre os fisioterapeu-
tas que tratam DLCI em

pacientes do SUS, mas 
fisioterapeutas com maior 
tempo de formação tendem 
a adotar uma aborda-
gem biopsicossocial.
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Dionísio, 
Salermo, 
Padilha, 2020

O objetivo deste estudo 
foi avaliar a sensibilização 
central, crenças disfun-
cionais e outras variáveis 
como autopercepção sobre 
qualidade do sono em 
um grupo de pacientes 
com dores crônicas de 
uma unidade de atenção

primária de saúde.

Os pacientes responderam a 
questões sociodemográficas, 
questões sobre hábitos e 
crenças relacionadas à dor e 
preencheram o questionário 
de sensibilização central.

Os 30 participantes inclu-
ídos no estudo apresen-
taram o valor médio de 
49,86±16,14 para sensi-
bilização central, além de 
elevada presença de crenças 
disfuncionais e autoper-
cepção ruim do sono.

Dos Santos 
Vitorino et 
al, 2019

O estudo teve como 
objetivo buscar e analisar 
publicações sobre o tema 
“Intervenção psicológica 
grupal na dor crônica”, dis-
poníveis online na base de 
dados PsycINFO, a fim de 
explorar formas de tornar o 
atendimento a essa deman-
da mais barato e acessível.

Foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura, 
analisando 29 artigos 
científicos. A maioria dos 
estudos analisados são 
pesquisas de campo (93%), 
com delineamento experi-
mental (55%). As amostras 
variaram de pequenas 
(n=16) a grandes (n=2898), 
totalizando 5367 partici-
pantes, dos quais a maioria 
(62%) não foi especificada 
em termos demográficos.

Os resultados indicam que 
86% dos estudos foram 
intervenções, embora 38% 
não especificassem o tipo 
de intervenção utilizada. 
Das intervenções citadas, 
as abordagens em grupo e 
individual foram as mais 
frequentes, cada uma repre-
sentando 24% dos estudos. 
Além disso, 48% dos 
resultados foram considera-
dos significativos, suge-
rindo que as intervenções 
psicológicas grupais podem 
ser eficazes no tratamento 
da dor crônica. Este achado 
sublinha a importância de 
tais intervenções como uma 
forma de tornar o atendi-
mento à dor crônica mais 
acessível e econômico.

Dos Santos 
et al, 2021

O objetivo do estudo foi 
investigar a prevalência 
de ansiedade e depressão 
em pacientes com dor 
crônica atendidos em uma 
clínica escola de fisiotera-
pia do interior paulista

Foi realizada uma pesquisa 
de campo quantitativa 
descritiva, utilizando um 
questionário sociodemográ-
fico e a Escala Hospitalar de 
Ansiedade e Depressão. A 
pesquisa baseou-se em arti-
gos publicados nas bases de 
dados SCIELO e LILACS,

pesquisados através da 
BVS, abrangendo o 
período de 2011 a 2021

Os resultados indica-
ram uma prevalência de 
ansiedade e depressão 
em 31% dos pacientes 
participantes. O estudo 
apresenta limitações devido 
ao seu caráter descritivo e à 
aplicação em um pequeno 
grupo de pacientes, o que 
impede a generalização dos 
resultados. Conclui-se que 
a psicologia pode desempe-
nhar um papel crucial no 
tratamento multidisciplinar 
da dor crônica, contri-
buindo para a melhoria 
dos aspectos emocionais 
e psíquicos do paciente e, 
consequentemente, para 
a sua qualidade de vida
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Messias et 
al, 2020

O estudo teve como objeti-
vo verificar a associação en-
tre sintomatologia depressi-
va e saúde geral, dor crônica 
e percepção do suporte 
social em mulheres com 
fibromialgia e/ou câncer.

O estudo contou com a 
participação de 80 mulhe-
res, com idades entre 31 
e 82 anos, diagnosticadas 
com fibromialgia e/ou 
câncer. A pesquisa explorou 
a relação entre sintomas 
depressivos, quantidade 
e intensidade da dor, e a 
percepção do suporte social, 
utilizando correlações 
para analisar os dados.

Foi constatada uma 
associação significativa 
entre a sintomatologia 
depressiva e os outros 
construtos investigados.

Pacientes com maior sinto-
matologia depressiva rela-
taram maior quantidade de 
pontos dolorosos e maior 
frequência e intensidade de 
dor, com uma correlação 
fraca e positiva (r = 0,37). 
Além disso, observou-se 
uma correlação fraca (r 
= - 0,20) entre sintomas de-
pressivos e a percepção do 
suporte social, indicando 
que quanto mais sintomas 
depressivos, menor é a 
percepção do suporte social 
recebido. Conclui-se que o 
nível de dor tem um impac-
to direto na qualidade de 
vida, podendo contribuir 
para o desenvolvimento de

condições psicossociais 
como depressão e menor 
percepção do suporte social.

Miyazaki, 
2019

Avaliar o impacto de uma 
intervenção em grupo 
baseada na Terapia de 
Aceitação e Compromisso 
(ACT) sobre a inflexibilida-
de psicológica, intensidade 
da dor, qualidade de vida, 
sintomas de ansiedade e 
depressão, autoeficácia e 
suporte social em pacien-
tes com dor crônica.

Foi conduzido um estudo 
quase- experimental com 
pré e pós-teste. Pacientes 
da Clínica de Dor em 
2017 foram convidados 
a participar, e dos 16 que 
concordaram e atenderam 
aos critérios, seis parti-
ciparam de oito sessões 
semanais de ACT em grupo 
de 90 minutos cada. Foram 
utilizados vários instru-
mentos de avaliação pré e 
pós- intervenção, incluindo 
o Questionário de Aceita-
ção e Ação II (AAQ-II), a 
Escala Visual Analógica de 
Dor (EVA), o Inventário de 
Qualidade de Vida SF- 36, 
as Escalas de Ansiedade e 
Depressão de Beck, a Escala 
de Autoeficácia para Dor 
Crônica (CPSS) e a Escala 
de Suporte Social (MOS).

Após a intervenção, 
observou-se redução da 
inflexibilidade psicológica 
e da intensidade da dor, 
melhoria significativa 
em vários domínios da 
qualidade de vida, redução 
dos sintomas de ansiedade 
e depressão, e aumento 
nos escores de autoeficácia, 
embora o suporte social não 
tenha mostrado signifi-
cância estatística. Quatro 
pacientes classificaram-se 
fora do escore de popula-
ções clínicas para inflexi-
bilidade psicológica. Não 
houve correlação entre dor, 
ansiedade e depressão. Os 
dados sugerem que a ACT 
em grupo é um tratamento 
promissor para ser integra-
do ao atendimento interdis-
ciplinar de clínicas de dor.
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Pinto et al, 2022 Verificar a influência da 
psicoterapia e intervenções 
psicológicas na qualidade 
de vida de pacientes aco-
metidos pela fibromialgia, 
uma síndrome dolorosa sem 
causa fisiológica conhecida, 
frequentemente associada a 
estresse, depressão e ansiedade.

Foi realizada uma revisão siste-
mática da literatura, selecio-
nando dados das bases SciE-
LO, BVS, Pepsic, Pubmed, 
Redalyc, Portal de Periódicos 
CAPES e Google Acadêmico.

Foram considerados apenas 
artigos que demonstravam 
intervenções realizadas com 
indivíduos fibromiálgicos.

Os resultados indicaram que a 
psicoterapia pode favorecer a 
evolução dos quadros da fibro-
mialgia, promovendo melhora 
ou remissão dos sintomas e a 
manutenção da qualidade de 
vida dos pacientes. Destacou- 
se a relevância da participação 
do psicólogo nas equipes 
de saúde, a importância do 
cuidado interdisciplinar para 
esta população e a necessidade 
de uma formação acadêmica 
voltada para o entendimento 
do processo de dor crônica 
e da interdisciplinaridade, 
não apenas para psicólogos, 
mas também para outros 
profissionais da saúde.

Polakowski, 
Rodrigues, 
Benchya, 2020

O trabalho visa identifi-
car as possibilidades de 
intervenções psicológicas 
em grupo para pacientes 
com dor crônica, com o 
intuito de promover alívio 
da dor e melhorar a quali-
dade de vida, enfatizando a 
importância da reconstru-
ção do significado da dor.

Foi realizada uma revisão 
sistemática seguindo o mé-
todo PRISMA, buscando 
artigos em bases de dados 
nacionais e internacionais 
que utilizaram intervenções 
psicoterapêuticas em grupo 
para tratar a dor crônica. 
A seleção dos estudos 
baseou-se na leitura de 
resumos que abordavam 
a dor crônica no contexto 
da psicoterapia grupal.

Os materiais selecionados 
destacaram a dor crôni-
ca como um fenômeno 
complexo e multifatorial, 
influenciado pelo con-
texto social, linguagem 
da dor, história de vida, e 
estratégias intrapessoais e 
interpessoais. Foi eviden-
ciado que o grupo psico-
terapêutico desempenha 
um papel fundamental na 
reconstrução do significado 
da dor através de diálo-
gos, compartilhamento 
de vivências e interações 
sociais. As intervenções 
grupais proporcionaram 
um espaço de acolhimento 
e troca, onde o psicólo-
go atua como mediador, 
facilitando a construção de 
vínculos entre os pacientes, 
reduzindo a intensidade da 
dor, sintomas de ansiedade 
e depressão, e melhorando a 
qualidade de vida mediante 
intervenções psicoeducati-
vas, expressivas, e o desen-
volvimento de habilidades 
de autocuidado e sociais.
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Real et al,2020 O estudo teve como 
objetivo avaliar os efeitos 
fisioterapêuticos aquáticos 
no tratamento de indivídu-
os com dor lombar crônica, 
explorando os benefícios 
terapêuticos da água para 
aliviar a dor, reduzir 
espasmos e melhorar a 
qualidade de vida.

Realizou-se uma revisão 
da literatura, selecionan-
do estudos das bases de 
dados Scielo, Pubmed, 
PEDro, LILACS,

Google Acadêmico e 
Cochrane, com critérios 
que incluíam a data de 
publicação (2009 – 2019),

relevância e qualidade 
metodológica. Foram apli-
cados critérios de inclusão 
e exclusão, resultando na 
seleção de cinco artigos 
para análise detalhada.

Os resultados indicam 
que a fisioterapia aquática 
contribui significativamente 
para a melhoria da dor, 
incapacidade e qualidade 
de vida de pacientes com 
dor lombar crônica.

Contudo, a escassez de 
pesquisas sobre o tema 
ressalta a necessidade de 
mais estudos para aprofun-
dar o entendimento sobre 
a efetividade da fisioterapia 
aquática como tratamento 
para dor lombar crôni-
ca, visando uma base de 
evidências mais robusta.

Silva, Rodri-
gues, Mon-
teiro, 2021

Compreender o tratamento 
de dores na fisioterapia 
traumato ortopédica, con-
ceituar dor, indicar os tipos 
de tratamentos e mostrar 
os dados epidemiológicos 
de dor crônica no Brasil.

Revisão de literatura que 
utiliza estudos com valida-
ção científica, informações 
atualizadas, o espaço tem-
poral dos artigos utiliza-
dos entre 2002 e 2020, e 
publicações relevantes para 
responder aos objetivos.

O fisioterapeuta trauma-
to ortopédica auxilia na 
prevenção de distúrbios 
musculoesqueléticos e 
contribui significativamente 
na reabilitação de traumas. 
Estabelece o diagnóstico 
individual conforme a 
intensidade e frequência 
da dor em tratamento 
multidisciplinar com

enfoque biológico, 
físico e psicológico.

Quadro Comparativo das Contribuições de Autores sobre a Integração da TCC e Fisioterapia no Trata-
mento da Dor Crônica

Fonte: Elaboração própria, 2024.
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A combinação da Terapia Cognitivo-
-Comportamental (TCC) com tratamentos 
fisioterapêuticos, como a hidroterapia, tem 
se mostrado uma estratégia eficaz no alívio 
da dor e na melhoria da mobilidade dos pa-
cientes. Esse tipo de abordagem integrada 
não apenas potencializa os benefícios indi-
viduais de cada tratamento, mas também 
oferece uma resposta mais robusta aos desa-
fios impostos pela dor crônica. Um estudo 
recente destaca a importância dessa combi-
nação para a obtenção de resultados mais sa-
tisfatórios (De Mendonça et al., 2023).

A necessidade de abordagens interdis-
ciplinares no tratamento da dor crônica é 
amplamente reconhecida na literatura. Pes-
quisas indicam que a aplicação conjunta da 
TCC com a fisioterapia pode levar a uma 
melhoria significativa nos sintomas de dor 
e na qualidade de vida dos pacientes. Esses 
resultados reforçam a importância de uma 
prática clínica que integra múltiplas discipli-
nas para maximizar os benefícios terapêuti-
cos (Dos Santos et al., 2021).

Adicionalmente, a eficácia da TCC 
na redução da dor crônica e na melhoria da 
funcionalidade dos pacientes é amplamente 
documentada. Quando essa terapia é inte-
grada a regimes de tratamento fisioterapêu-
ticos, os benefícios parecem ser ainda mais 
pronunciados, sugerindo uma sinergia entre 
as duas abordagens que pode revolucionar o 
manejo da dor crônica (Real et al., 2020).

A formação contínua dos profissionais 
de saúde em técnicas de TCC e sua aplica-
ção prática na fisioterapia também emerge 
como um fator crucial para o sucesso no 
tratamento da dor crônica. Essa formação 
permite que os profissionais adotem aborda-
gens mais eficazes e baseadas em evidências, 
o que, por sua vez, pode transformar signi-

ficativamente os resultados clínicos para os 
pacientes (Catalam et al., 2022).

Por fim, a integração da TCC na prá-
tica fisioterapêutica é não apenas viável, mas 
necessária para enfrentar a complexidade da 
dor crônica. Uma abordagem colaborativa e 
interdisciplinar, defendida por diversos estu-
diosos, maximiza os resultados terapêuticos 
e oferece uma nova direção no tratamento 
da dor, com evidências robustas que apoiam 
essa combinação (Rosário, 2020; Marchiori, 
Susin; Nicolini-Panisson, 2022; Pinto et al., 
2022).

Assim, a psicologia desempenha um 
papel crucial no tratamento da dor crônica 
ao abordar os aspectos emocionais e cogni-
tivos que influenciam a percepção da dor. 
Estudos indicam que a Terapia Cognitivo-
-Comportamental (TCC) é especialmente 
eficaz na modificação de pensamentos dis-
funcionais e comportamentos inadequados 
que exacerbam a dor. Miyazaki (2019) argu-
menta que a reestruturação cognitiva pode 
reduzir significativamente a intensidade da 
dor percebida, enquanto Pinto et al. (2022) 
destacam a importância do treinamento em 
habilidades de enfrentamento para aumen-
tar a resiliência dos pacientes. Além disso, a 
psicoeducação empodera os pacientes, per-
mitindo-lhes entender melhor sua condição 
e tomar decisões informadas sobre seu trata-
mento (Dos Santos et al., 2021).

Por outro lado, a fisioterapia 
foca na recuperação física e na me-
lhoria da funcionalidade, utilizando técni-
cas como exercício terapêutico, terapia ma-
nual e modalidades físicas. De acordo com 
Desconsi et al. (2019), o exercício regular 
pode fortalecer os músculos e aumentar a 
mobilidade, reduzindo assim a dor e melho-
rando a capacidade funcional dos pacientes. 
Catalam et al. (2022) ressaltam que a terapia 
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manual alivia a dor e aumenta a amplitude 
de movimento, enquanto Real et al. (2020) 
apontam a eficácia da fisioterapia aquática 
na redução da dor e na facilitação dos movi-
mentos. A educação do paciente, fornecida 
pelos fisioterapeutas, é essencial para o ma-
nejo a longo prazo da dor, promovendo a 
autossuficiência e a aderência ao tratamento 
(Braide et al., 2019).

A integração da psicologia e da fisio-
terapia no tratamento da dor crônica ofere-
ce uma abordagem mais holística e eficaz. 
Messias et al. (2020) sugerem que a com-
binação de TCC e fisioterapia não só reduz 
a intensidade da dor, mas também melhora 
o humor e reduz a ansiedade, promovendo 
uma recuperação funcional mais completa. 
Miyazaki (2019) e Desconsi et al. (2019) 
concordam que a comunicação constante 
entre psicólogos e fisioterapeutas é crucial 
para o desenvolvimento de planos de trata-
mento personalizados que atendam às ne-
cessidades individuais dos pacientes. Além 
disso, Dionísio et al. (2020) enfatizam que 

a abordagem interdisciplinar pode reduzir 
a necessidade de medicamentos para a dor, 
minimizando os riscos associados ao uso pro-
longado de analgésicos. De Mendonça et al. 
(2023) concluem que esta integração não 
apenas melhora a eficácia do tratamento, 
mas também proporciona uma melhor qua-
lidade de vida para os pacientes.

O gráfico apresentado no relatório 
oferece uma análise visual da colaboração 
entre a Psicologia, com ênfase na Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC), e a 
Fisioterapia no tratamento de pessoas com 
dor crônica, conforme discutido pelos auto-
res citados no trabalho. A análise revela uma 
predominância do foco em TCC, com uma 
média de 62,5% de ênfase dada à Psicolo-
gia, enquanto a Fisioterapia corresponde a 
37,5% do foco nos estudos analisados.

Este gráfico comparativo destaca como 
os diferentes autores abordam a integração 
dessas disciplinas, evidenciando uma varia-
ção no equilíbrio entre as duas áreas. Por 
exemplo, Miyazaki (2019) atribui 80% do 

Fonte: Elaboração própria, 2024.
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foco à TCC e 20% à Fisioterapia, refletindo 
uma maior valorização das intervenções psi-
cológicas. Em contraste, autores como Des-
consi et al. (2019) apresentam uma divisão 
mais equilibrada, com 40% para a TCC e 
60% para a Fisioterapia, indicando uma 
colaboração mais equitativa entre as duas 
abordagens.

A análise dos dados destaca a relevân-
cia da interdisciplinaridade no tratamento 
da dor crônica, evidenciando que, apesar da 
ênfase predominante na TCC, a Fisioterapia 
desempenha um papel essencial. Juntas, 
essas abordagens contribuem para uma 
estratégia terapêutica integrada e eficaz.

A colaboração entre a Psicologia, em 
especial a Terapia Cognitivo-Comporta-
mental (TCC), e a Fisioterapia tem se mos-
trado um ponto central no tratamento de 
pessoas que sofrem com dor crônica. Diver-
sos estudos têm abordado essa interação, e 
a comparação entre a contribuição dessas 
áreas no alívio dos sintomas e no bem-estar 
geral dos pacientes revela informações va-
liosas. De acordo com os dados analisados, 
a TCC tem desempenhado um papel mais 
predominante, com uma média de 62,5% 
de participação nas abordagens terapêuticas 
voltadas para a dor crônica, enquanto a Fi-
sioterapia contribui com 37,5%. Essa dis-
paridade reflete o foco crescente no manejo 
dos aspectos psicológicos que acompanham 
a dor crônica, como a depressão e a ansieda-
de, que influenciam diretamente a percep-
ção da dor.

Comparação de Abordagens por 
Autores

Ao observar os autores estudados, é 
possível perceber variações nas proporções 
de contribuição entre TCC e Fisioterapia. 

Por exemplo, Catalam et al. (2022) mostra-
ram uma abordagem relativamente equili-
brada, com 60% de foco na TCC e 40% 
em Fisioterapia. Da mesma forma, Dionísio 
et al. (2020) seguiram um padrão similar. 
No entanto, autores como Miyazaki (2019) 
priorizaram a TCC em 80% de seus trata-
mentos, justificando essa escolha pela maior 
eficácia da TCC em reduzir os níveis de 
ansiedade, um fator que, segundo o autor, 
amplifica a experiência da dor em pacientes 
com condições crônicas. Já De Mendonça 
et al. (2023) mantiveram uma divisão equi-
librada de 50% para ambas as áreas, consi-
derando tanto a recuperação física quanto a 
emocional como partes igualmente essen-
ciais do tratamento.

Essa variação demonstra que, embo-
ra a TCC seja frequentemente favorecida, 
a importância da Fisioterapia permanece 
inegável, especialmente em casos onde a 
recuperação funcional é essencial. A Fisio-
terapia atua diretamente na restauração da 
mobilidade e na diminuição da dor física, 
o que complementa o trabalho psicológico 
realizado pela TCC. Cada abordagem traz 
benefícios únicos e complementares, e sua 
combinação é crucial para o tratamento efi-
caz da dor crônica.

A análise demonstra que, apesar das di-
ferenças de foco entre os autores, a interação 
entre Psicologia e Fisioterapia é essencial. A 
TCC tem um papel predominante devido à 
sua eficácia comprovada em tratar os aspec-
tos emocionais e cognitivos relacionados à 
dor crônica. No entanto, a Fisioterapia con-
tinua a ser um componente vital, ajudando 
os pacientes a recuperar a mobilidade e a 
função física, o que por sua vez alivia a dor.

Portanto, a abordagem ideal no trata-
mento da dor crônica parece ser uma com-
binação equilibrada das duas áreas, onde o 
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psicológico e o físico são tratados de forma 
integrada, oferecendo ao paciente um su-
porte mais abrangente e personalizado.

Ao realizar uma análise minuciosa das 
contribuições conjuntas da Terapia Cogni-
tivo- Comportamental (TCC) e da Fisiote-
rapia no tratamento da dor crônica. A ên-
fase na TCC como principal abordagem se 
deve à sua eficácia no tratamento dos fatores 
emocionais e cognitivos que frequentemen-
te amplificam a percepção da dor. Estudos 
revisados neste contexto demonstram que 
os aspectos psicológicos, como ansiedade e 
depressão, afetam diretamente a experiência 
de dor, o que justifica a maior prevalência da 
TCC nas abordagens terapêuticas.

No entanto, é importante ressaltar que 
a Fisioterapia mantém um papel crucial, 
principalmente na recuperação funcional 
dos pacientes, ajudando-os a restaurar a mo-
bilidade e reduzir a dor física. A interação 
dessas duas áreas, Psicologia e Fisioterapia, 
foi explorada de forma comparativa, eviden-
ciando uma complementaridade que resulta 
em um tratamento mais abrangente.

Neste trabalho, optei por adotar uma 
abordagem metodológica comparativa, uti-
lizando como base estudos já consolidados 
na literatura. A escolha pela TCC como eixo 
central das investigações foi determinada 
pela ampla evidência científica que respalda 
sua eficácia no manejo dos aspectos psicoló-
gicos da dor crônica. Ao mesmo tempo, foi 
essencial não negligenciar a importância da 
Fisioterapia, cuja contribuição se mostra va-
liosa na recuperação funcional e na melhora 
da qualidade de vida dos pacientes.

Além disso, o uso de uma metodologia 
comparativa permitiu uma análise crítica e 
aprofundada dos diferentes autores, eviden-
ciando que, mesmo com variações nas pro-

porções de tratamento, ambos os campos 
têm seu valor inquestionável no tratamento 
da dor crônica. A integração dessas aborda-
gens é, portanto, uma estratégia eficaz para 
proporcionar aos pacientes um tratamento 
mais completo e individualizado.

A metodologia adotada para esta pes-
quisa traz à tona a relevância de um olhar 
integrativo para o manejo da dor crônica, 
oferecendo um caminho promissor para fu-
turas investigações e intervenções práticas 
na área de saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da análise realizada, constatou-
-se que a integração da Terapia Cognitivo- 
Comportamental (TCC) na fisioterapia re-
presenta uma abordagem inovadora e eficaz 
para a gestão da dor crônica e a promoção 
da recuperação funcional dos pacientes. Essa 
combinação de abordagens não trata apenas 
dos aspectos físicos da dor, mas também dos 
fatores psicológicos, proporcionando uma 
estratégia de tratamento mais holística. A 
TCC contribui para uma melhor compre-
ensão e manejo dos fatores emocionais e 
cognitivos que influenciam a experiência 
da dor, permitindo que os pacientes desen-
volvam habilidades para lidar com a dor de 
maneira mais eficaz, o que, por sua vez, me-
lhora a adesão ao tratamento e os resultados 
da reabilitação.

Foi visto que a aplicação da TCC, em 
conjunto com tratamentos fisioterapêuticos, 
melhora significativamente a autoeficácia 
dos pacientes, a motivação e a capacidade de 
enfrentamento, fatores essenciais para a re-
cuperação funcional. Além disso, a redução 
de sintomas psicológicos comorbidos, como 
ansiedade e depressão, através da TCC, de-
sempenha um papel crucial na percepção da 
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dor e na qualidade de vida dos pacientes. 
Esse enfoque integrado potencializa a eficá-
cia da fisioterapia ao promover maior adesão 
e engajamento ao tratamento, além de for-
necer aos pacientes ferramentas duradouras 
para o manejo da dor crônica.

Observou-se que a personalização do 
tratamento, um princípio central da TCC, 
é particularmente benéfica na abordagem 
da dor crônica, permitindo ajustes precisos 
nas estratégias de tratamento que conside-
ram as necessidades e circunstâncias únicas 
de cada paciente. A colaboração interdisci-
plinar entre psicólogos e fisioterapeutas é 
essencial para implementar essa abordagem 
integrada, destacando a importância da co-
municação eficaz e do trabalho em equipe 
no desenvolvimento de planos de tratamen-
to que maximizem a recuperação funcional e 
a melhoria da qualidade de vida.

Com base nos resultados obtidos, con-
cluiu-se que o objetivo deste trabalho foi al-
cançado, demonstrando que a integração da 
Terapia Cognitivo-Comportamental na fi-
sioterapia é uma estratégia eficaz para poten-
cializar a gestão da dor crônica e promover 
a recuperação funcional dos pacientes. Essa 
abordagem representa um avanço significa-
tivo no tratamento da dor crônica, oferecen-
do uma perspectiva mais ampla e eficiente 
na reabilitação. Sugere-se que pesquisas 
futuras explorem ainda mais as modalida-
des de entrega da TCC, como intervenções 
online e o uso de tecnologias emergentes, 
para ampliar o acesso e a eficácia desse trata-
mento integrado, bem como investigar os 
benefícios a longo prazo dessa abordagem 
interdisciplinar na recuperação de pacientes 
com dor crônica.
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